[image: ]

[image: ]

A ludicidade e o ensino das ciências durante a Mostra Biológica e Paleontológica na UFNT-Araguaína, TO

1Erem Lee Rocha Oliveira
Universidade Federal do Norte do Tocantins - UFNT
erem.lee@mail.uft.edu.br
2Paulo de Tassyo Rodrigues Rocha
Universidade Federal do Norte do Tocantins - UFNT
tassyo.rocha@mail.uft.edu.br
3Bianca Gomes Macedo
Universidade Federal do Norte do Tocantins – UFNT
gomes.bianca@mail.uft.edu.br
4Mikallem Matos Pinto
Universidade Federal do Norte do Tocantins – UFNT
mikallem.matos@mail.uft.edu.br
5Alexandre Conceição Moura
Universidade Federal do Norte do Tocantins - UFNT
moura.alexandre@mail.uft.edu.br




I. Introdução
A busca por métodos de ensino mais eficazes e envolventes tem sido uma constante no campo da educação, especialmente no que diz respeito ao ensino das ciências. O desafio é não apenas transmitir conhecimento, mas também despertar o interesse e a curiosidade dos estudantes, promovendo um aprendizado duradouro e significativo. Nesse contexto, a ludicidade tem emergido como uma abordagem pedagógica marcante, capaz de transformar a maneira como a ciência é ensinada e aprendida. 
Neste relato de caso, exploraremos a integração da ludicidade no ensino das ciências por meio de uma experiência vivenciada durante a Feira Estadual de Ciências/ Mostra Biológica e Paleontológica que aconteceu no auditório da Universidade Federal do Norte Tocantins (UFNT) no dia 21 de setembro de 2023. Esta iniciativa não apenas destaca a importância da ludicidade como estratégia pedagógica, mas também demonstra como ela pode ser aplicada de maneira prática e eficaz para envolver os estudantes em atividades científicas estimulantes e educacionais. Ao longo deste relato, descrevemos a concepção, implementação e resultados dessa abordagem lúdica, destacando como ela contribuiu para a promoção de um aprendizado mais cativante e profundo das ciências.
II. [bookmark: _1fob9te][bookmark: 3znysh7]Objetivos
O objetivo deste relato de caso é evidenciar o nível de interesse demonstrado pelos participantes (alunos e visitantes) em relação às ciências, com o intuito de avaliar se as atividades lúdicas apresentadas desempenham um papel relevante no processo de ensino-aprendizagem

III. Referencial Teórico
A ludicidade
[bookmark: _2et92p0]A ludicidade engloba a prática de brincar e participar de atividades recreativas de maneira divertida e gratificante. Ela não se limita apenas à infância, podendo ser incorporada em abordagens educacionais para todas as idades. A ludicidade incorpora elementos como criatividade, imaginação, satisfação, desafio, interação social e espontaneidade, como destacado por Moreira (2017). Além disso, as atividades lúdicas são frequentemente usadas como ferramentas educacionais para tornar o processo de aprendizagem mais envolvente e eficiente, motivando os alunos a explorarem o conhecimento de maneira dinâmica e prazerosa.
O ato de brincar transcende barreiras culturais e sociais, proporcionando diversão, aprendizado, socialização, comunicação e troca de experiências ao longo dos séculos. Além disso, desafia os indivíduos e promove a interação, contribuindo para o desenvolvimento pessoal e social, como observado por Modesto e Rubio (2014). 
Além disso, é comum os alunos se distraírem durante as aulas tradicionais, o que torna a introdução de elementos lúdicos úteis, como complemento para manter a atenção dos estudantes. No entanto, a abordagem lúdica não deve substituir a educação tradicional, mas sim atuar como um recurso eficaz que contribui para a aprendizagem, conforme apontado por Rodrigues (1999).
O ensino das ciências

Partindo do ponto de vista de Almeida (2022), a ludicidade desempenha um papel de destaque nas metodologias dos professores, pois constitui um recurso excepcional para suprir a necessidade dos alunos de se envolverem em atividades lúdicas, brincar e se divertir. Além disso, esses momentos não apenas proporcionam aprendizado significativo, mas também influenciam de maneira positiva a maneira como lidamos com a situação que ainda persiste. 
Os alunos podem perceber que estão sendo instados a adotar a perspectiva dos cientistas para compreender o mundo, quando, na realidade, desejariam um ensino de Ciências que os auxiliasse a desvendar o próprio mundo ao seu redor. Isso não implica que desejem se restringir ao seu próprio universo, mas sim que os modelos científicos apresentados deveriam possibilitar a compreensão da "sua" história e do "seu" ambiente. Em outras palavras, os jovens prefeririam cursos de ciências que se concentrarem em seus interesses individuais, ao invés de serem centrados nos interesses de terceiros, como a comunidade científica ou a indústria (FOUREZ, 2003).
Frequentemente, a realização de atividades experimentais no ensino de Biologia enfrenta desafios consideráveis. Montagens que envolvem seres vivos demandam vários dias de observação, e os resultados podem variar significativamente entre indivíduos sujeitos às mesmas variáveis. Além disso, a manutenção e experimentação com seres vivos podem suscitar questões práticas e éticas complexas. Os resultados também costumam ser corroborados por meio de evidências indiretas, entre outros aspectos a serem considerados (ALBUQUERQUE et al., 2020).
O modelo didático, portanto, possui como sua premissa fundamental a transmissão do conhecimento, sendo essencialmente um modelo psicológico das habilidades linguísticas envolvidas em uma prática de linguagem (PIETRO & SCHNEUWLY, 2003). Ele constitui a peça inicial na transposição didática, fornecendo a base necessária para a elaboração da sequência didática.

IV. Metodologia

A VIII edição da Feira de Ciências do Tocantins (FECITO), uma iniciativa da Universidade Federal do Norte Tocantins (UFNT) em Araguaína, tem como objetivo promover a popularização da ciência e a divulgação científica. Durante o evento, várias escolas do ensino fundamental do município visitaram a Feira, onde puderam explorar a Mostra Biológica e Paleontológica organizada pelo Curso de Biologia e pelo Projeto Integrado do Curso de Biologia do Programa Alvorecer da UFNT. Por outro lado, O projeto Alvorecer-Biologia 2023-24, intitulado "Alfabetização Científica: Percurso Educacional da Universidade para a Escola Pública," busca proporcionar uma compreensão sólida dos conceitos científicos fundamentais aos alunos das escolas públicas de Araguaína.
Durante a visita, modelos didáticos foram apresentados a um público diversificado, composto por membros da comunidade local e diversos grupos do ensino fundamental. Ao final da visita, os visitantes tiveram a oportunidade de compartilhar suas opiniões, comentários e sugestões por meio de uma "Prancheta de Comentários," permitindo que fornecessem feedback sobre suas impressões com a comunidade universitária. 

V. Resultados
Nesse caminho, foram apresentados modelos didáticos de células animal e procarionte (bactéria), membrana plasmática, vaso sanguíneo e seus componentes, entre outros das diversas áreas da biologia, (apresentados na Figura 1) como material de apoio para o professor que trabalha com modelos e sequências didáticas, muitas vezes elaborados pelos próprios estudantes universitários. Assim como Marcelo, Fabiana e Silvia (2013) As sequências didáticas revelam-se como sendo práticas que contribuem para a alfabetização científica e pela sua análise é possível identificar elementos que são capazes de fornecer aos alunos um conjunto de práticas próprias da cultura científica.  Estes modelos preferencialmente servem para apresentar, de forma lúdica, conteúdos complexos de trabalhar, pela sua abstração, necessidade de utilizar linguagem e terminologia técnica e específica, e principalmente pela necessidade de imaginação para compreender completamente funções e estruturas que não podem ser vistas diretamente a olho nu, como é o caso da divisão celular, estruturas celulares, síntese de proteína, entre outros.
Figura 1 – modelos didáticos apresentados [image: ]

Fonte: Do acervo dos autores

Obtivemos feedbacks positivos, não somente pelo interesse demonstrado pelos estudantes que nos visitaram, através de perguntas e interatividade, mas sobre suas percepções durante a Mostra Biológica e Paleontológica na UFNT-Araguaína, registradas numa “Prancheta de Comentários”, demonstradas na Figura 2, e transcritas no Quadro 1. Neste, os visitantes puderam deixar suas opiniões, comentários e sugestões, para fornecer sobre a experiência da visita e compartilhar suas impressões com a comunidade universitária.

Figura 2 – Registros sobre os modelos didáticos na “Prancheta de comentários”
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Fonte: Acervo dos Autores

Quadro 1 – Algumas transcrições sobre os registros colocados na “Prancheta de comentários”
	“muito interessante, com ideias e um jeito maravilhoso de aprender melhor o conteúdo”

	“Os jogos didáticos são incríveis, gostaria de ver mais”

	“os modelos estão perfeitos, amei”

	“Os modelos sobre divisão celular estão lindos”

	“Ótimas ideias, e um jeito maravilhoso de aprender melhor o conteúdo”


Fonte: Acervo dos Autores

VI. Considerações Finais

A participação dos visitantes da Mostra Biológica e Paleontológica na UFNT-Araguaína, assim como seus comentários, revelam uma avaliação positiva e entusiástica por parte dos participantes em relação aos materiais didáticos utilizados no processo de ensino-aprendizagem de Ciências, e refletem a apreciação dos alunos pelos recursos apresentados.
Os participantes destacaram que esses materiais proporcionam um processo de aprendizagem mais dinâmico, divertido e eficaz. Além disso, ressaltaram que esses recursos contribuem significativamente para a fixação do conhecimento e para elevar o nível de ensino. Essas observações enfatizam a importância de abordagens lúdicas e materiais didáticos atrativos no ensino de Ciências, demonstrando que podem desempenhar um papel fundamental na melhoria da experiência de aprendizagem dos alunos.
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